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התיאור נוצר באופן אוטומטי]

שְּׁמִינִ֔י עֲצֶ֖רֶת   Shmini Atzeret
"בַּיּוֹם֙ הַשְּׁמִינִ֔י עֲצֶ֖רֶת תִּהְיֶ֣ה לָכֶ֑ם"  (במדבר כ"ט:ל"ה)
"No oitavo dia, vocês terão uma reunião solene" (Números 29:35)

Shmini Atzerte é mencionada na Torá como uma mitzvá - mas sem uma razão ou explicação. No oitavo Shabat de Shmini da assembleia, ocorre o fim da leitura da Torá ("Simchat Torah"). O termo "Atzeret" significa uma grande reunião do povo. Portanto, gostaríamos de adotar o termo "Shmini Atzeret" como o marco temático judaico para celebrar o aniversário do Massacre de 7 de Outubro: um chamado para uma reunião em massa de todo o povo judeu em memória dos assassinados e uma oração por esperança e dias melhores. 
Shmini Atzeret é marcada com a כלנית Kalanit ou anêmona.
Por que כלנית Kalanit ou anêmona? A anêmona é a flor mais familiar e querida entre os israelenses, escolhida como a flor nacional do Estado de Israel. Na Terra de Israel, a anêmona é comum desde o norte do país até o sul do Negev. A origem do nome científico da anêmona, em grego, significa "flor do vento". A כלנית Kalanit ou anêmona não "tem medo" do vento, ao contrário de outras flores que preferem esperar pela primavera. Ela floresce no inverno. O nome hebraico da anêmona foi dado por Emanuel Lef, um pesquisador de nomes hebraicos antigos que viveu na Hungria no final do século XIX. Ele escolheu o nome "כלנית" Kalanit como כלהKala, que significa "noiva", para descrever a beleza da flor, assim como uma noiva no dia do seu casamento. 
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Nós o convidamos a marcar o Shmini Atzeret שמיני עצרת:
1. Realizando uma reunião comunitária (em massa) 
1. Usando o símbolo de כלנית Kalanit próximo ao seu coração. 
1. Usando os seguintes poemas e textos (observe os links para áudio) como leituras inspiradoras para sua reunião. 




	Shibolim / Assi Stav (tradução: anônimo)
	שיבולים / אסי סתיו 


	Shibolim, de Assi Stav, criada após o dia 7 de outubro, contém referências a canções de luto israelenses bem conhecidas: "The Wheat Grows Again" (O Trigo Cresce Novamente), cantada por Chava Alberstein, "The Road to the Village" (O Caminho para o Vilarejo), de Rivka Zohar, e "In Our Garden" (Em Nosso Jardim), de Shi Li Atari. 



	Lembras de quando éramos tão jovens
Escondidos atrás dos fardos de feno,
Cestos cheios de tomates e o vento de outubro
sibilando pelo ar?

Pedras nos sapatos, sorrisos estampados,
Flores presas nos cabelos.
Perdemos o caminho de volta à nossa aldeia,
A trilha que nos levava ao lar.

O campo de batalha será trigo dourado (Shibolim),
Verás, voltaremos e criaremos nosso filhos.
O campo de batalha será trigo dourado
E belas almas dançarão pelo caminho.
Novos poemas nascerão
E mil anêmonas (kalaniyot) esconderão as cicatrizes.

Lembras de quando crescemos?
Nos escondíamos atrás do muro,
Cestos de pólvora e o cheiro de outubro
Inflamavam o ar.

Poeira nos sapatos, sorrisos sem rosto,
Flores de Shabat sobre a mesa.
Perdemos o caminho de volta à nossa aldeia,
A estrada onde vi o fim de tudo.

O campo de batalha será trigo dourado (Shibolim),
Verás, voltaremos e criaremos nossos filhos.
O campo de batalha será trigo dourado
E belas almas dançarão pelo caminho.
Novos poemas nascerão
E mil anêmonas (kalaniyot) esconderão as cicatrizes.

O campo de batalha será trigo dourado (Shibolim),
Sementes de esperança brotarão e se erguerão.
O campo de batalha será trigo dourado
E belas almas dançarão por todo lugar.
Novos livros serão escritos
E mil anêmonas (kalaniyot) cobrirão os anos.
	אתה זוכר כשהיינו עוד קטנים
היינו מסתתרים מאחורי חציר
סלי עגבניות ורוח של אוקטובר
שורקת באוויר

אבנים בנעליים, חיוך על הפנים
פרחים בשיער
אבדה הדרך אל הכפר
הדרך בה רציתי לשוב בחזרה

שדה הקרב יהפוך לשיבולים
עוד תראה שנחזור ונגדל פה ילדים
שדה הקרב יהפוך לשיבולים
אנשים יפים ימשיכו לרקוד על השבילים
יכתבו כאן עוד שירים ואלפי כלניות יכסו את הכתמים

אתה זוכר כשהיינו כבר גדולים
היינו מסתתרים מאחורי הקיר
סלי אבק שריפה וריח של אוקטובר
מצית את האוויר

אבק בנעליים, חיוך בלי פנים
פרחי שבת על השולחן
אבדה הדרך אל הכפר
הדרך בה ראיתי איך הכל נגמר


שדה הקרב יהפוך לשיבולים
עוד תראה שנחזור ונגדל פה ילדים
שדה הקרב יהפוך לשיבולים
אנשים יפים ימשיכו לרקוד על השבילים
יכתבו כאן עוד שירים ואלפי כלניות יכסו את הכתמים

שדה הקרב יהפוך לשיבולים
זרעי תקווה ינביטו, יטפסו אל הגבהים
שדה הקרב יהפוך לשיבולים
אנשים יפים ימשיכו לרקוד במרחבים
יכתבו כאן עוד ספרים ואלפי כלניות יכסו את השנים



קִינָת בְּאֵרִי | Qinat Be’eri (a Lamentation por Be’eri), de Yagel Haroush
Qinat Be'eri foi escrito por Yagel Haroush no mês do Cheshvan após o Massacre de 7 de outubro e divulgado nas redes sociais. A tradução inicial e as anotações em inglês foram compartilhadas por Yosef Goldman e Josh Fleet. 

	Eikhah[1] – Ai de mim! Meu poço[2] transformou-se em sepulcro.
O dia que me iluminava[3]
agora é noite profunda.
Todo fruto foi desfeito,
meu canto calado.
Meus olhos, do abismo de minha dor[4],
transbordam.
	אֵיכָה בְּאֵרִי
הָפְכָה לְקִבְרִי
וְיוֹם מְאוֹרִי
הָפַךְ שְׁחוֹרִי
וְהֻשְׁחַת כָּל פְּרִי
וְנֶהְפַּךְ שִׁירִי
עֵינִי נוֹבְעָה מַיִם
מֵעֹמֶק שִׁבְרִי.

	Eikhah – A Torá,
tão ordenada e organizada,
tão bela,
não veio ao nosso socorro. 
E no auge de sua glória,[5]
perdi meu lugar.
Meus olhos, do abismo de minha dor,
transbordam.
	אֵיכָה תּוֹרָה
עֲרוּכָה וּסְדוּרָה
וְכָל פְּאֵרָהּ
לֹא עָמַד לְעֶזְרָה
וּבְיוֹם הֲדָרָהּ
הֻשְׁחַת תָּאֳרִי
עֵינִי נוֹבְעָה מַיִם
מֵעֹמֶק שִׁבְרִי.

	Eikhah – Israel,
em dia de clamor a Deus,
clamava-se por vida,
mas o caos respondeu.
Velhos e crianças
jazem no sangue.[6]
Sua festa foi violada
por um inimigo sem piedade.
Meus olhos, do abismo de minha dor,
transbordam. 
	אֵיכָה יִשְׂרָאֵל
בְּיוֹם קְרוֹא אֵל
וְחַיִּים שׁוֹאֵל
וּמְהוּמָה קִבֵּל
זָקֵן וְעוֹלֵל
בְּדַם מִתְגּוֹלֵל
וְחַגּוֹ חִלֵּל
אוֹיֵב אַכְזָרִי
עֵינִי נוֹבְעָה מַיִם
מֵעֹמֶק שִׁבְרִי.

	Eikhah – Mães,
meninas e donzelas,
levadas como reféns
como nos dias das perseguições.
Cercas foram rompidas,
as ovelhas puras dispersas.
A dança cessou,
e as canções silenciaram.
Meus olhos, do abismo de minha dor, transbordam.
	אֵיכָה אִמָּהוֹת
וִילָדוֹת וּנְעָרוֹת
בִּשְׁבִי מוּלָכוֹת
כְּבִימֵי פְרָעוֹת
וְנִפְרְצוּ גִּדְרוֹת
צֹאן יְשָׁרוֹת
וּפָסְקוּ מְחוֹלוֹת
וּנְגִינוֹת מְשׁוֹרְרִי
עֵינִי נוֹבְעָה מַיִם
מֵעֹמֶק שִׁבְרִי.

	Eikhah – Me pergunto,
você que a elevou,
por quanto tempo uma nação
viverá em tumulto?
Até quando sua estatura
será lançada ao pó?
Agora, ergue-te
e acende minha lâmpada,[7]
e das fontes de tua misericórdia,
cura minha dor.
E meus olhos,8]
que em lágrimas brotam, regarão Be’eri.
	וְאֵיכָה אֶתְמַהּ
בּוֹרֵא רוּמָה
עַד אָן אֻמָּה
תִּהְיֶה מְהוּמָה
עַד אָן קוֹמָה
תֻּשְׁפַּל אֲדָמָה
וְעַתָּה קוּמָה
לְהָאִיר נֵרִי
וּבְעֵין רַחֲמֶיךָ
תְּרַפֵּא שִׁבְרִי
וְעֵינִי הַנּוֹבַעַת
תַּשְׁקֶה בְּאֵרִי




	Kadish / Asaf Gur
Traduzido por Heather Silverman, Michael Bohnen, Rachel Korazim

	קַדִּישׁ / אסף גור


	Imediatamente após o dia 7 de outubro, muitas pessoas não conseguiam encontrar palavras para expressar sua dor. Asaf Gur, jornalista, editor e músico israelense, escreveu as seguintes palavras em sua versão da oração Kaddish.

	

Yisgadal V’yiskadash Shmei Raba
E ninguém veio
Milhares clamaram Seu nome na manhã de Shabat
Choraram alto, suplicando em lágrimas para que Ele viesse
Mas Ele descansou de todo Seu trabalho
Nenhum Deus atendeu
Nenhum Deus apaziguou 
Somente Satanás dançou, sem ser interrompido
Entre os kibutzim e o festival da chacina
E nosso correspondente, entre soluços, relata
Há um bebê queimado
Há um bebê raptado
Há um bebê órfão
E há um recém-nascido
Ainda preso ao corpo da mãe pelo cordão umbilical
Nem mesmo se soube seu nome
O que se gravará na pequena lápide
Com uma única data, de vida e de morte
Assim ficou o kibutz depois da visita de Satanás
A transmissão retorna ao estúdio
Silêncio... agora atiram
Foguetes sobem ao céu  
E não há governo
Não há piedade
Somente os gritos e as imagens
Que jamais deixarão a memória
Sete de outubro
De dois mil e vinte e três.
	

יִתְגַּדַּל וְיִתְקַדַּשׁ שְׁמֵהּ רַבָּא
וְאַף אֶחָד לֹא בָּא
כַּמָּה אֲלָפִים קָרְאוּ לוֹ בְּשַׁבָּת בַּבּוֹקֵר
זָעֲקוּ אֶת שְׁמוֹ
הִתְחַנְּנוּ בִּדְמָעוֹת שֶׁרַק יָבוֹא
אֲבָל הוּא שָׁבַת מִכָּל מְלַאכְתּוֹ
שׁוּם אֱלֹהִים לֹא הִגִּיעַ
וְשׁוּם אֱלֹהִים לֹא הִרְגִּיעַ
רַק הַשָּׂטָן חָגַג בְּלִי הַפְרָעָה
מְפַזֵּז בֵּין הַקִּיבּוּצִים לִמְסִיבַּת טֶבַח
וְכָתַבְנוּ מוֹסִיף וּמְדַווֵּחַ
בֵּין לְבֵין גַּם מִתְיַיפֵּחַ
שֶׁיֵּשׁ תִּינוֹק שָׂרוּף 
וְיֵשׁ תִּינוֹק חָטוּף
יֵשׁ תִּינוֹק יָתוֹם 
וְיֵשׁ תִּינוֹק בֶּן יוֹם
מֻטָּל מְחֻבָּר בְּחֶבֶל הַטַּבּוּר לְגוּפַת אִמּוֹ
וְלֹא הִסְפִּיק אֲפִלּוּ לְגַלּוֹת מָה שְׁמוֹ
מָה יֵרָשֵׁם עַל הַמַּצֵּבָה הַקְּטַנְטַנָּה
עִם תַּאֲרִיךְ אֶחָד לַלֵּידָה וְלִפְטִירָה
כָּךְ נִרְאֶה הַקִּיבּוּץ אַחֵר בִּיקּוּר הַשָּׂטָן
מַחֲזִיר אֶת הַשִּׁדּוּר לְאולְפָּן
עַכְשָׁו שֶׁקֶט יוֹרִים
יֵשׁ גַּם שִׁגּוּרִים
וְאֵין מֶמְשָׁלָה 
וְאֵין רַחֲמִים
וְרַק הַצְּרָחוֹת וְהַתְּמוּנוֹת 
לֹא יְיַצְּאוּ לְעוֹלָם מֵהָרֹאשׁ
הַשְּׁבִיעִי בְּאוֹקְטוֹבֶּר
אַלְפַּיִם עֶשְׂרִים וְשָׁלוֹשׁ





	E viveremos/ Avraham Chalfi 
Traduzido por Heather Silverman, Michael Bohnen, Rachel Korazim

	ונחיה / אברהם חלפי 


	Abraham Chalfi (1904-1980) nasceu em Lodz, Polônia. Chegou a Israel em 1924 e trabalhou na agricultura, construção civil e construção de estradas. Entrou para o teatro dos trabalhadores, Ohel, quando foi inaugurado em 1925 e, em 1953, tornou-se membro do teatro municipal Tel Aviv Cameri. Começou a publicar poemas em 1933. Muitos de seus poemas foram musicados e se tornaram canções populares

	

A vida se perdeu, se esvaiu – e ainda assim viveremos.
Viveremos, e a ti zombaremos, ó Morte.
Assim viveremos – braços entrelaçados e força,
No esplendor majestoso da imortalidade.

Respiraremos. Sim, com fúria respiraremos – e viveremos,
Mesmo que o medo tente calar nossas bocas.
Deveríamos ainda temer? Temer o quê, Deus,
Depois de tudo o que perdemos?

Respiraremos. Raiva. Viveremos. E zombaremos,
Mesmo que teus céus desmoronem sobre nós.
A vida se foi. Mas gritaremos
O grito eterno de nossa imortalidade.
	

אָבְדוּ הַחַיִּים, אָבְדוּ - וְנִחְיֶה.
וְנִחְיֶה, וְנִלְעַג לְךָ, מָוֶת.
כָּכָה נִחְיֶה – שְׁלוּבֵי זְרוֹעַ וָעֹז
עִם הוֹד זָהֳרוֹ הָאַלְמָוֶת.



נִנְשֹׁם. כֵּן, בְּזַעַם נִנְשֹׁם - וְנִחְיֶה,
אַף אִם פַּחַד יִבְלֹם אֶת פִּינוּ .
הֲיֵשׁ עוֹד לִפְחֹד? מִפְּנֵי מָה, אֱלֹהִים,
אַחֲרֵי אָבְדָנִים שֶׁרָאִינוּ?


נִנְשֹׁם. וְנִזְעַם. וְנִחְיֶה. וְנִלְעַג
אִם יִפְּלוּ גַּם שָׁמֶיךָ עָלֵינוּ.
אָבְדוּ הַחַיִּים. אַךְ אָנוּ נִזְעַק
אֶת זַעֲקַת אַלְמוֹתֵנוּ.
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